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APRESENTAÇÃO 

Entender o que é a Educação Especial e como ela é fundamental para o 
desempenho dos alunos com necessidades especiais é decisivo para mudar os 
rumos da educação como um todo, visto que a Educação Especial é uma realidade 
nas mais diversas escolas. 

Frente a esse desafio, colocado aos docentes que atuam em todos os níveis 
e à toda a comunidade escolar, o e-book intitulado “Políticas Públicas na Educação 
Brasileira: caminhos para a inclusão - 2” traz contribuições para leitores que se 
interessem por conhecer alternativas, experiências e relatos de quem se dedica ao 
estudo do tema.

Esta obra se organiza em 4 eixos: inclusão e educação especial, educação 
especial e legislação, estudos culturais e inclusão social e o uso da tecnologia para 
educação especial.

O primeiro eixo aborda estudos sobre os desafios e reflexões onde Educação 
Especial perpassa enquanto uma modalidade de ensino; e apresenta artigos que 
envolvem estudos sobre pessoas com surdez, superdotação ou altas habilidades 
e deficiência visual, além de artigos sobre o ensino na Educação Básica, Ensino 
Superior e gestão e inclusão.

No segundo eixo, os textos versam sobre a análise de alguns documentos 
oficiais acerca da Educação Especial e seus reflexos no cotidiano das escolas. 

No terceiro, traz artigos que abordam temas sobre a educação e seu valor 
enquanto instrumento para a inclusão social; e por fim, aborda o uso das tecnologias 
na melhoria das estratégias de ensino na Educação Especial.

Certamente, a leitura e a análise desses trabalhos possibilitam o conhecimento 
de diferentes caminhos percorridos na Educação Especial, e favorecem a ideia de 
que é possível ter uma educação diferenciada e de qualidade para todos.

Michélle Barreto Justus
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BIBLIOTECA INCLUSIVA: MEDIAÇÃO COM O 
USUÁRIO SURDO

CAPÍTULO 6

Bruna Isabelle Medeiros de Morais 
Bibliotecária-Documentalista da Universidade 

Federal da Paraíba – PB

Laís Emanuely Albuquerque Dos Santos
Bibliotecária-Documentalista da Universidade 

Federal da Paraíba – PB

RESUMO: Este trabalho aborda a inclusão social 
do indivíduo deficiente auditivo no ambiente 
da biblioteca e também como o profissional 
da informação, o bibliotecário, pode ser o 
mediador da informação de usuários ouvintes 
e não-ouvintes. A pesquisa objetivou investigar 
as necessidades para a mediação com os 
deficientes auditivos em bibliotecas visando 
colaborar com o desenvolvimento da noção 
de biblioteca inclusiva. E, especificamente, 
compreender os conceitos de inclusão social; 
discutir a noção de biblioteca inclusiva e entender 
a mediação com os deficientes auditivos em 
bibliotecas e quais as necessidades para 
realizá-la. 
PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca inclusiva. 
Inclusão social. Deficientes auditivos.

INCLUSIVE LIBRARY: MEDIATION WITH THE 

DEAF USER

ABSTRACT: This work addresses the social 

inclusion of deaf individuals in the library 
environment as well as the information 
professional, librarian, may be the mediator 
of information users listeners and non-
listeners. The research aimed to investigate 
the requirements for mediation with the hearing 
impaired in libraries aimed at supporting the 
development of the concept of inclusive library. 
And, specifically, understanding the concepts of 
social inclusion; discuss the notion of inclusive 
library and understand the mediation with the 
hearing impaired in libraries and what needs to 
realize it.
KEYWORDS: Library inclusive. social inclusion. 
Hearing impaired.

1 |  INTRODUÇÃO

A biblioteca pode ser considerada um 
espaço de inclusão social. Por um ambiente 
de inclusão social podemos entender, também, 
aquele que compreende as diferenças e 
propicia a sociabilização e a apropriação dos 
bens comuns pelas pessoas portadoras de 
deficiência.

Esse ambiente visto como integrador de 
ouvintes e não-ouvintes, por meio do apoio 
ao desenvolvimento de práticas de leitura, da 
disponibilização de acervos e dos meios de 
comunicação e informação precisa considerar 
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uma reestruturação dos seus serviços e do espaço físico para atender aos não-
ouvintes. O bibliotecário deve se instruir em como atender o usuário surdo, quais 
materiais necessários que se deve ter para ele.

 Na área de biblioteconomia essa questão tem sido vista e algumas experiências 
foram relatadas, conforme apontam Péres e Russo (2011) quando tratam da 
capacitação do usuário surdo na biblioteca; e Pérez (2009) que trata da barreira de 
comunicação com estes usuários.

A biblioteca deve trabalhar com a inserção desses indivíduos no seu cotidiano 
e fazer com que o usuário se sinta à vontade em seu ambiente, mostrando quais 
materiais estão disponibilizados, quais serviços são oferecidos, numa constante 
interação. Além disso, trabalhar para que não haja discriminação, demonstrando 
para o usuário e para a sociedade que é um ambiente acessível para todos, inclusive 
para pessoas com surdez. O bibliotecário deve se instruir em como atender o usuário 
surdo, quais materiais necessários que se deve ter.

 Sendo assim, a pesquisa bibliográfica objetivou principalmente investigar as 
necessidades para a mediação com os deficientes auditivos em bibliotecas visando 
colaborar com o desenvolvimento da noção de biblioteca inclusiva. E, especificamente, 
compreender os conceitos de inclusão social; discutir a noção de biblioteca inclusiva 
e entender a mediação com os deficientes auditivos em bibliotecas e quais as 
necessidades para realizá-la.

2 |  BIBLIOTECA INCLUSIVA

Já que “todos são iguais perante a lei” (BRASIL, 1988) e têm os mesmos direitos 
e deveres, logo todos os setores da sociedade têm que atender aos mais diversos 
públicos, pois vivemos em uma sociedade em que existem muitas diferenças sociais, 
dentre elas pessoas com diversos tipos de deficiências, sendo a auditiva foco neste 
trabalho. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(2008, p.9) afirma que “o movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação 
política, cultural, social e pedagógica, desencadeada pelo direito de todos os alunos 
de estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação.” 
Assim, o ambiente da biblioteca deve propor a todos os seus usuários os mesmos 
serviços, disponibilizando o seu acervo e o seu pessoal de forma igualitária.

Entende-se que a biblioteca tem como missão ser “um espaço democrático, 
de inclusão, um ambiente de aprendizagem” (ESTABEL, MORO e SANTAROSA, 
2006), preocupado com todos os usuários e com a oferta de serviços para os que 
encontram dificuldades de acesso à informação. A biblioteca, além de promover as 
práticas de leitura, disponibiliza informação em seus diversos formatos, seja em livro, 
em revista, em jornal ou na internet.
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A Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes (1975) afirma que

As pessoas deficientes têm o direito inerente de respeito por sua dignidade 
humana. As pessoas deficientes, qualquer que seja a origem, natureza e 
gravidade de suas deficiências, têm os mesmos direitos fundamentais que seus 
concidadãos da mesma idade, o que implica, antes de tudo, o direito de desfrutar 
de uma vida decente, tão normal e plena quanto possível.

 Dessa forma a biblioteca tem o dever de cumprir com a missão de integrar o 
indivíduo surdo no seu espaço de trabalho, mostrando a sociedade que é um local 
de integração e interação social.

O bibliotecário que age de forma inclusiva elabora um “espaço de interação 
social, produção simbólica e circulação de conhecimento” (RIBAS e ZIVIANE, 2007), 
contribuindo, desta forma, para a apropriação da informação e da cultura entre os 
usuários surdos e os demais usuários, tendo em vista favorecer a inclusão social no 
seu ambiente, em que todos aprendem juntos e compartilham conhecimentos.

Biblioteca inclusiva direcionada ao usuário surdo “[...] responde aos desafios 
da pós-modernidade e implica a transformação das concepções de conhecimento, 
comunicação e informação” (SILVA, p. 121). O usuário deficiente encontra-se fora 
do seu ambiente, e a sua inserção na biblioteca faz-se necessária, levando-se em 
conta que a inclusão social é um tema discutido com frequência na mídia. Assim, a 
biblioteca e o bibliotecário devem saber como trazer este usuário para o ambiente 
e fazer com que ele permaneça na biblioteca e a freqüente por mais vezes. Deste 
modo, o bibliotecário deve saber como se comunicar com os usuários surdos, dando 
a ele um suporte informacional e comunicativo.

A biblioteca inclusiva pode e deve ser encarada como um espaço de “construção 
do conhecimento. [...] coloca desafios e abre oportunidades para o desenvolvimento 
de novas estratégias de relacionamento com os públicos e as coleções” (SILVA, 
p.122), com a interação social unindo dois públicos distintos, já que o cenário abrange 
o público não convencional, os ouvintes, despertando a curiosidade deles em 
conhecer o universo do outro. Trata-se de atender a um público misto e diversificado, 
em que há vários tipos de surdez junto com as personalidades e gostos de cada 
indivíduo que frequenta o ambiente.

A Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes, aprovada pela Assembleia 
Geral da Organização das Nações Unidas (1975), afirma que o ser deficiente é 

qualquer pessoa incapaz de assegurar por si mesma, total ou parcialmente, as 
necessidades de uma vida individual ou social normal, em decorrência de uma 
deficiência, congênita ou não, em suas capacidades físicas ou mentais.

Sabendo que é a sociedade que cria problemas para o deficiente (SASSAKI, 
2010, p. 44) restringido-os de ambientes, bens e serviços, a biblioteca deve ser 
aquele espaço em que o usuário possa ter autonomia que, segundo Sassaki (2010, 
p. 35), “é a condição de domínio no ambiente físico e social preservando o máximo 
a privacidade e a dignidade da pessoa que a exerce”; e independência, para que ele 
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possa ir e vir no ambiente físico e no acervo. 
O bibliotecário que age de forma inclusiva elabora um “espaço de interação 

social, produção simbólica e circulação de conhecimentos” (RIBAS e ZIVIANE, 2007), 
contribuindo, desta forma, para a apropriação da informação e da cultura entre os 
usuários surdos e os demais usuários, tendo em vista favorecer a inclusão social no 
seu ambiente, em que todos aprendem juntos e compartilham conhecimentos.

Estabel, Moro e Santarosa (2006) dizem que 

O profissional que atua na biblioteca deve ter, entre suas prioridades, o 
atendimento qualificado aos usuários. Quando os usuários forem PNEEs¹ a 
atenção dos profissionais se reveste de grande importância para que os mesmos 
utilizem os serviços da biblioteca.

 A biblioteca inclusiva, portanto, é aquela que promove a sociabilização dos 
usuários, ouvintes e não-ouvintes e os aproxima dos bens culturais - como o livro e 
a leitura - por meio da promoção de práticas de leitura e disponibilização do acervo 
e dos meios de comunicação e informação para pessoas portadoras de deficiência.

3 |  MEDIAÇÃO COM O USUÁRIO SURDO

Para atuar numa biblioteca que se proponha inclusiva o bibliotecário precisa 
saber, por exemplo, que há 4 tipos de deficiência auditiva: a perda auditiva leve, 
a perda auditiva moderada, a perda auditiva severa e a perda auditiva profunda. 
A perda auditiva leve se caracteriza pela incapacidade de ouvir sons abaixo de 30 
decibéis. A perda auditiva moderada, 50 decibéis, neste caso pode se usar aparelhos 
auditivos. A perda auditiva severa, 80 decibéis, podendo em alguns casos usar 
aparelhos auditivos. A perda auditiva profunda é caracterizada pela incapacidade 
de ouvir sons abaixo de 95 decibéis, neste caso o indivíduo se comunica através da 
língua de sinais, escrita ou leitura labial.

Esse conhecimento auxilia o bibliotecário na percepção do usuário com surdez 
para identificar qual a melhor maneira de comunicação com ele, pois um usuário 
com perda auditiva severa adquirida na infância não irá saber se comunicar através 
da leitura labial - este não teve contato com o som. Com este usuário, deve-se 
utilizar outros meios de comunicação, tais como LIBRAS, outros tipos de gestos ou 
através da escrita. 

Ribas e Ziviane (2007) afirmam que para ocorrer a inclusão, a informação é 
fator importante junto com a ação do profissional da informação na transformação 
social e a sua consciência de que “os surdos apresentam potencial e capacidade 
para atuarem, com eficiência, nas atividades de bibliotecas.” (PEREZ; RUSSO, p.15).

O deficiente auditivo sofre, primeiramente, no ambiente familiar, pois os pais 
muitas vezes não querem aceitar ou não aceitam que ele não escute (MEIRA, 2006), 
ou são tratados e educados como ouvintes, frequentando colégios para pessoas 
ouvintes e sem um auxílio de um intérprete de LIBRAS (anexo 1) nas aulas. 
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A comunidade surda brasileira pode ser defi nida por pessoas que usam a língua 
de sinais brasileira (LIBRAS), usuários que usam duas línguas para se comunicar 
(língua de sinais e da língua oral ou escrita), pessoas com problema de audição 
que se comunicam através da língua oral e da leitura labial, adultos que perderam 
a audição, idosos que perderam a audição por causa idade, surdos que não usam 
nenhum tipo de língua, nem a língua de sinais, nem a língua escrita; pessoas com 
problemas de audição; os surdos-cegos; os familiares ouvintes de famílias de surdos; 
profi ssionais que trabalham com estes indivíduos. (IFLA, 2000)

Os indivíduos que nascem surdos ou que adquirem a surdez na infância tendem 
a ter difi culdades com a leitura e com isso passam a não freqüentar as bibliotecas 
(IFLA, 2000). Estas pessoas por serem privadas da audição possuem “um distúrbio 
sensorial, que afeta a capacidade de comunicação oral e de aprendizagem” (DIAS, 
2006, p.23), tornando-se atrasados com relação à compreensão da língua falada e 
da escrita. 

Uma das características que pode ser destacada nas pessoas surdas é que 
sua defi ciência, ao contrário das outras, é invisível (PÉREZ, 2009), Pois, segundo 
o autor as pessoas identifi cam um cego, um cadeirante, por exemplo, mas com 
o defi ciente auditivo é diferente já que sua defi ciência não está exposta como as 
outras.

Por causa dessa invisibilidade da comunidade surda foi criada um adesivo que 
retrata o símbolo da surdez (fi gura 1) e deve ser colocado em todos os locais de 
acesso ao surdo, segundo a Lei nº 8.160 (BRASIL, 1991).

Figura 1: adesivo do símbolo da surdez

A biblioteca que visa atender à comunidade surda poderia utilizar esse símbolo 
em seu ambiente, contribuindo para a inclusão social dessas pessoas que a 
sociedade tende a marginalizar. 

Mediação com usuário surdo é a interferência que o bibliotecário ou o 
profi ssional da informação faz para que o usuário obtenha a informação e que essa 
informação o satisfaça de alguma maneira. A mediação pode ser de forma “[...] direta 
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ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva” 
conforme Almeida Júnior (2009, p.92). Além disso, a disseminação da informação 
para o usuário é o produto final da biblioteca (MIRANDA, 2003, p.3) já que é para ele 
que a biblioteca direciona os seus serviços e seu funcionamento.

Sobre os paradigmas da concepção do conhecimento, informação e 
comunicação, Silva (p. 122) afirma que 

tem efeitos profundos em qualquer prática educativa, uma vez que funcionam 
como universo de referentes no qual se estabelecem fronteiras e as normas, se 
definem os centros e as periferias, se delineiam e se consolidam as boas práticas 
e os seus sistemas de avaliação e aferição, de integração e de exclusão em que o 
cidadão dito normal é colocado  no centro das atenções, e o cidadão que possua 
alguma deficiência é posto na área periférica.

E por isso que há a exclusão social. Numa biblioteca inclusiva a mediação 
do bibliotecário deve ter, como um dos objetivos, transferir o usuário deficiente da 
periferia para o centro das atenções, junto com  qualquer usuário dito e visto como 
normal.

 O bibliotecário precisa, para isso, promover ações educativas visando o bem 
estar do usuário deficiente e de outros na biblioteca.  Modos comportamentais no 
ambiente e com quem e o quê o ambiente possa oferecer, desde a utilização de um 
panfleto ao uso de um computador e, principalmente, o uso do livro.

Segundo Odone (1998), o ser bibliotecário é designado como guardião do 
conhecimento visto, na maioria das vezes, como um profissional com práticas 
tecnicistas e burocráticas, focando o tratamento especializado dos documentos em 
seus suportes e não no acesso e apropriação do conteúdo informacional.

E ao se relacionar com o público, o bibliotecário deve seguir com uma postura 
democrática, sem impor suas ideias e permitindo que o público trabalhe junto consigo, 
dialogando e trocando experiências, promovendo desta forma uma “animação 
cultural” que, Segundo Coelho Neto (1988), é quando o público é o agente produtor 
da ação social.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A biblioteca para que seja inclusiva precisa desenvolver estratégias de inclusão 
dos usuários ouvintes e não-ouvintes, bem como ações que visem o desenvolvimento 
de práticas de leitura, o acesso e a apropriação da informação. 

 A estrutura física da biblioteca inclusiva deve incluir sinalizações com imagens 
que representam cada área do conhecimento O acervo deve ser constituído de 
material com visual com legenda em libras, com um intérprete. Os profissionais devem 
se qualificar para poder se comunicar com eles, sendo através da língua brasileira 
de sinais (LIBRAS), em escrita, leitura labial ou algum outro meio de comunicação.

 O bibliotecário que lida com a inclusão social do sujeito surdo deve pesquisar 
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materiais que tratem sobre surdez, comunidade surda, cultura surda, libras e outros 
assuntos que retratem ou remetam para a surdez ou pessoa com surdez, para que ele 
possa entender o universo deste usuário e agir de forma adequada como mediador 
da informação informacional.

 A biblioteca inclusiva pode ser pensada como aquela que desenvolve ações 
permanentes e oferece serviços que vão além de mobilizações pontuais como 
propagandas, palestras e outdoors, para a melhoria de condição de vida dos sujeitos 
surdo, respeitando e valorizando as diferenças culturais entre os ouvintes e não-
ouvintes. Ela pode ser pensada e planejada como ambiente de aprendizagem, 
apropriação da informação e da cultura e de inclusão social.

A biblioteca inclusiva é aquela que visa oferecer, além de seus serviços a todos 
os usuários, o seu acervo e seu pessoal de forma igualitária, sem distinção entre 
usuários ouvintes e não-ouvintes. Adaptando seu ambiente físico, qualificando sua 
equipe para receber de forma positiva o usuário surdo; tendo como finalidade facilitar 
o acesso à informação ao usuário surdo, enfrentando as barreiras de comunicação, 
fazendo com que ele desfrute do ambiente da biblioteca e dos seus serviços.

O papel da biblioteca para a modificação deste cenário em que o deficiente 
auditivo se encontra fora dos sistemas e ambiente de bibliotecas poderia ser 
o de elaborar ações e desenvolver serviços voltados a um público diversificado, 
promovendo a socialização e inclusão das pessoas portadoras de deficiência 
auditiva, por exemplo.

O profissional bibliotecário deve, então, buscar métodos, técnicas e tecnologias 
para desenvolver e concluir seu trabalho social, isso faz com que o profissional 
constantemente se mantenha atualizado sobre os avanços das tecnologias de 
comunicação e informação para ajudar e contribuir na formação de um indivíduo 
surdo que busque suporte na biblioteca.
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